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A L T E R C A Ç Ã O  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A altercação é o ato ou efeito de discutir ou argumentar em embate utili-

zando bramidos verbais, de modo intempestivo e destemperado, com a intenção de derrotar e ren-

der o interlocutor. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo altercação vem do idioma Latim, altercatio, “altercação; dispu-

ta”. Surgiu no século XV. 

Sinonimologia: 1.  Discussão emocional. 2.  Briga verbal. 3.  Bate-boca. 4.  Vanilóquio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo altercação: 

altercada; altercado; altercador; altercadora; altercar; altercável. 

Antonimologia: 1.  Discussão racional. 2.  Debate construtivo. 3.  Interlocução assertiva. 

4.  Intervenção mediadora. 5.  Colóquio serenizador dos ânimos; conversa pacificadora. 

Estrangeirismologia: o quid pro quo; as social networks; os after effects; o locus of 

control externo; o mobbing; a derrota aparente por walk over (WO). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da ausência de autodis-

cernimento quanto à Megafraternologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Alterca-

ção é desvario. Projetemos a benignidade. Façamos heterocríticas cosmoéticas. 

Coloquiologia: o súbito avivamento das brasas debaixo das cinzas; a norma infantil de 

não levar desaforo para casa; a desculpa de ter sangue quente e não ter sangue de barata; a falá-

cia em evitar dar o braço a torcer; o desejo de lacrar a conversação; o fato de ser bucha de ca-

nhão dos assediadores; o ato de não admitir baixar a crista; o ato ou efeito de comprar briga;  

o hábito de virar bicho; a opção por esfriar a cabeça, baixar a bola e botar a viola no saco. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios ilustrativos do tema: – “2 bicudos não se bicam”. 

“Onde 1 não quer, 2 não brigam”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antagonismologia. O antagonismo sadio é o vivenciado pelo casal que divide  

o mesmo teto há décadas e comemora as bodas de ouro em harmonia”. 

2.  “Conflito. O conflito é sempre processo animal, instintual e psicossomático, gerado 

pela falta da Inteligência Evolutiva (IE) da consciência”. 

3.  “Paz. A paz é fogo que aquece. O conflito é fogo que consome”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conflitividade; os subpensenes; a subpensenida-

de; os batopensenes; a batopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; a ruminação 

pensênica; a altercação pensênica; os doxopensenes; a doxopensenidade; a pensenidade carregada 

no sen; os interpensenes; a interpensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os contrapense-

nes; a contrapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o holopensene pessoal do dogma-

tismo; o holopensene da subcerebralidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os paci-

pensenes; a pacipensenidade. 

 

Fatologia: a altercação; a esgrima verbal; a animosidade; a irritação; a impaciência; a in-

tolerância; a exasperação; a intransigência; a indignação anticosmoética; o ímpeto aparentemente 

absoluto; a eclosão da reatividade; a irrupção da porfia; a violência verbal; o comportamento hu-

mano comparável à briga de galos; a rotina atávica dos instintos; a necessidade imperiosa de rece-

ber validação; a carência afetiva cronicificada; a dependência pessoal disfarçada de independên-

cia; a catastrofização da perda de status perante o grupo; a descarga de adrenalina; o comporta-
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mento gerenciado pelo subcérebro abdominal; o primado da psicomotricidade; a necessidade de 

ser o último a falar e encerrar a conversa; a crença na solução utilizando a violência verbal; os eu-

femismos autocorruptos; o porão consciencial na adultidade; o apego às antigas tradições sociais 

de defesa da honra mediante duelo, no caso, verbal; as aglomerações em torno das brigas; os lin-

chamentos físicos, verbais e virtuais; o ato de supostamente fazer justiça com a própria boca;  

a confusão entre ser autêntico e ser impertinente; a ectopia verbal; o ato de respirar fundo ao invés 

de brigar; o risco calculado de altercação no enfrentamento da autorrepressão; o debate enérgico  

e desassediador utilizando a Cosmoética Destrutiva; a pesquisa teática interparadigmológica; 

a autexperimentação desassediológica; a mediação de conflitos; o processo de conquista da eu-

timia. 

 

Parafatologia: a autovivência prioritária do estado vibracional (EV) profilático; o cir-

cuito fechado, inconsciente, entre nucal e laringochacra; a assimilação energética antipática; o as-

sédio extrafísico precipitando a contenda; a ausência de sustentabilidade energética; a insuficiên-

cia energética; a intoxicação energética; o bloqueio energético encefálico; a conexão com bolsões 

baratrosféricos; a energização feita por assediadores ou guias amauróticos; a semipossessão pato-

lógica; a retrocognição nosográfica; a pressão assediadora dos credores extrafísicos; a evasão do 

Curso Intermissivo (CI); a dosagem energética na comunicação desassediadora; a instalação de 

campos bioenergéticos homeostáticos, predispondo à reflexão e prevenindo conflitos; os campos 

paraterapêuticos e parapedagógicos; a identificação de trafares propiciada pela rememoração de 

projeções conscienciais vexaminosas; a iscagem interassistencial lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo dos ânimos alterados; o sinergismo doentio das 

disposições íntimas fechadistas; os sinergismos interconscienciais pacificadores suscitados pela 

renúncia à altercação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da equanimidade. 

Codigologia: o código de honra tradicional e ultrapassado; o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da ação comunicativa; a teoria da comunicação não violenta 

(CNV). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica do autencapsulamento energético; a técnica consciencioterápica da troca do 

mau hábito pelo estado vibracional; a técnica da automegaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Paciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito do orgulho ferido; o efeito psicofisiológico da descarga de adrena-

lina; o efeito multidimensional negativo da altercação; o efeito da renúncia à altercação. 

Neossinapsologia: as neossinapses da valorização da paz; as neossinapses de autocon-

tenção superavitária; as neossinapses da renúncia à honra ectópica; as neossinapses da inconfli-

tividade; as neossinapses da coragem de ser fraterno; as neossinapses da renúncia ao egão. 

Ciclologia: o ciclo persecutório; o ciclo vítima-algoz; o ciclo opressor-oprimido; o ciclo 

autovitimização-revanchismo. 

Enumerologia: o insofreável; o irreprimível; o insuprimível; o irrecusável; o ingoverná-

vel; o incoercível; o implacável. O desvario; o desatino; o desespero; o descalabro; o destempero; 

o desgosto; a descompostura. A atenção; a observação; a escuta; a reflexão; a ponderação; a acal-

mia; a renúncia. 
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Binomiologia: o binômio profilático escuta-ausculta; o binômio antiorgulho pedir aju-

da–pedir desculpas; o binômio arrependimento-benignidade. 

Interaciologia: a interação interconsciencial energívora; a interação grupocármica in-

terprisional; a interação bélica ataque-defesa; a interação interassistencial multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo heterassédio–iscagem lúcida; o crescendo tera-

pêutica-profilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio orgulho-arrogância-vaidade; o trinômio atenção-escuta-cui-

dado. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autexpressão autêntica / fechadismo consciencial;  

o antagonismo posicionamento pessoal / afronta; o antagonismo assertividade / agressão; o an-

tagonismo arrependimento / autoculpa; o antagonismo altercação / serenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a recusa à altercação parecer inicialmente ingenuidade 

e derrota; o paradoxo de o silêncio poder ser cosmoetificador; o paradoxo de a coragem ser re-

quisito à pacificação; o paradoxo de o abertismo consciencial ter via comunicante de entrada  

e saída; o paradoxo de a teoria moral kantiana do imperativo categórico poder engendrar alter-

cação; o paradoxo de o diálogo começar com a escuta e não com a fala. 

Politicologia: a política de guerra; a tirania; a ditadura; a democracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: as antigas leis prevendo crimes de honra; a lei prevenindo altercações. 

Filiologia: a conscienciofilia; a paciofilia. 

Fobiologia: a atelofobia; a cacorrafiofobia; a criticofobia; a humilhofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ex-algoz; o síndrome do ostracismo; a síndrome do justi-

ceiro. 

Maniologia: a mania de querer vencer sempre; a mania de competir; a mania de reagir  

à adrenalina; a mania de empinar o nariz e olhar o outro de cima, sobranceiramente; a mania de 

erguer a sobrancelha. 

Mitologia: o mito de o ser humano evoluir exclusivamente sob pressão ou assédio; o mi-

to da necessidade de o androssoma ter de demonstrar masculinidade; o mito de a evitação de 

briga ser sempre covardia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a pacificoteca; a psicoteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Parapatologia; a Nosografologia; a Interaciolo-

gia; a Parageneticologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Pensenologia; a Conscienciote-

rapeuticologia; a Recinologia; a Priorologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu fanática; a pessoa briguenta; a conscin combativa; a conscin 

aguerrida; a conscin energívora; a consciex energívora; a isca inconsciente. 

 

Masculinologia: o altercador; o orgulhoso; o prepotente; o impulsivo; o reativo; o perso-

nagem Pato Donald; o desequilibrado; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo. 

 

Femininologia: a altercadora; a orgulhosa; a prepotente; a impulsiva; a reativa; a dese-

quilibrada; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo stultus; o Homo sapiens egode-

fensus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens coercitor; o Homo sapiens hostilis; o Ho-

mo sapiens immaturus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: altercação ostensiva = a interlocução com hostilidade franca; altercação 

dissimulada = a interlocução com hostilidade escondida. 

 

Culturologia: a cultura do cancelamento; a cultura da competitividade; a cultura do 

mercado; a cultura do imediatismo; a cultura das artes marciais; a cultura da autenticidade;  

a cultura da desrepressão. 

 

Tabelologia. Eis, na ordem alfabética, tabela expondo 30 cotejos entre debate e alter-

cação, visando esclarecer as diferenças e fazer a profilaxia de autenganos: 

 

Tabela  –  Cotejo  debate  /  altercação 

 

N
os

 Debate Altercação 

01. Ação Reação 

02. Adrenalina governada Adrenalina desgovernada 

03. Alternância escuta-fala Monopólio da fala 

04. Argumentação Sofisma 

05. Autodiscernimento Estigmatização 

06. Binômio admiração-discordância Pensar mal do oponente 

07. Cérebro encefálico Subcérebro abdominal 

08. Complexidade  Polarização 

09. Controvérsias Acusações 

10. Criticidade cosmoética Criticidade anticosmoética 

11. Decisão Ímpeto 

12. Defensividade tranquila Defensividade obsessiva 

13. Democracia Autocracia 

14. Desacomodação cognitiva Comodismo cognitivo 

15. Elaboração de perguntas Confirmação de apriorismos 

16. Ensino e aprendizagem Imposição 

17. Fair play Falácia ad hominem 

18. Foco nas ideias Foco nas pessoas 

19. Ganha-ganha Perde-perde 

20. Honestidade Ironia 

21. Impessoal Pessoal 

22. Interesse centrífugo Interesse centrípeto 

23. Liberdade Coerção 

24. Lucidez Obnubilação 

25. Objetivo: conhecimento Objetivo: vitória 
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N
os

 Debate Altercação 

26. Paz Guerra 

27. Polipensenidade Monopensenidade 

28. Profundidade Superficialidade 

29. Racionalidade Emocionalidade 

30. Respeito Violência 

 

Trafares. Eis, em ordem alfabética, lista com 10 exemplos de traços-fardos associados  

à altercação: 

01.  Açodamento. 

02.  Apriorismose. 

03.  Arrogância. 

04.  Autocracia. 

05.  Exasperação. 

06.  Impaciência. 

07.  Irritabilidade. 

08.  Misantropia. 

09.  Prepotência. 

10.  Superficialidade. 

 

Terapeuticologia. A prevenção à altercação envolve, no mínimo, o esforço para viven-

ciar 8 ações ou condições, em ordem alfabética: 

1.  Abertismo: admitir a possibilidade de o interlocutor qualificar a intencionalidade. 

2.  Esclarecimento: formular e expor abordagem assertiva e esclarecedora, anticonfli-

tiva. 

3.  Escuta: dar atenção cuidadosa ao conteúdo emitido pelo interlocutor. 

4.  Pacificação: procurar qual seria a solução mais pacificadora. 

5.  Parapsiquismo: fazer a checagem energética pessoal e ambiental. 

6.  Renúncia: abrir mão de exercer o controle da situação e / ou ser maxipeça em mini-

mecanismo. 

7.  Silêncio: experimentar o silêncio cosmoetificador, quando necessário. 

8.  Transigência: permitir-se levantar a hipótese de a postura pessoal ser dogmática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a altercação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Logomaquia:  Antidefinologia;  Nosográfico. 

09.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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12.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ENGAJAMENTO  EM  CONTENDA  VERBAL  É  COOPTA-
ÇÃO  ENERGÍVORA,  REFORÇO  À  HETERASSEDIALIDADE.   
A  CORAGEM  CONSCIENCIAL  EM  SE  EXPOR  E  AFIRMAR  

É  DISTINTA  DA  SUBCEREBRALIDADE  DA  ALTERCAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe discernir a altercação da assertividade cos-

moética? Consegue renunciar ao orgulho e sustentar postura interassistencial em contato com  

o holopensene de altercação? 
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